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Senhor Deus de minha salvação. Ajuda-me a fazer o que é certo e dá-me certeza de que se tu és por 
mim, ninguém será contra mim. Por amor de Jesus. Amém.

Influenza A (H1N1) Continuação

O JE continua a responder as dúvidas sobre o vírus A. Você também pode mandar suas perguntas 
para o e-mail rosemarib@ulbra.br.

O Brasil tem estoque de medicamento para tratamento de pacientes?
Sim. O Ministério da Saúde conta com estoque estratégico suficiente para tratamento de casos de 
influenza A (H1N1). Para uso imediato, há 6.250 tratamentos adultos e 6.250 pediátricos, que estão 
sendo enviados aos estados de acordo com a necessidade. Além disso, o governo brasileiro possui, 
acondicionada em tonéis, matéria-prima para 9 milhões de tratamentos. O medicamento bruto está 
pronto para ser transformado em cápsulas. O inicio do processamento será indicado pelo Ministério da 
Saúde, conforme a necessidade.

 É seguro comer carne de porco e produtos derivados?
Sim. Embora o nome popular da doença remeta a suínos, não há evidências de que esse novo subtipo de 
vírus tenha acometido porcos. Portanto, não há risco no contato e consumo de produtos de origem suína. 

O que é uma pandemia?
Uma pandemia ocorre quando surge um novo vírus contra o qual a população não está imunizada – não 
há vacina pronta, nem o corpo das pessoas conhece o vírus. Assim, muitos são atingidos, resultando em 
uma epidemia que se espalha em diversos países. Fatores como o incremento do fluxo de pessoas entre 
países, a urbanização e o crescimento populacional contribuem para acelerar esse processo. 
A Organização Mundial da Saúde (OMS) divide seus países membros em seis regiões: África, Américas, 
Sudeste Asiático, Europa, Mediterrâneo Oriental e Pacífico Ocidental. Além disso, possui fases de alerta 
para pandemia, em uma escala de 1 a 6.
O alerta 5 da OMS, fase em que nos encontramos no momento, é quando o há transmissão sustentada 
do vírus, de homem para homem, em pelo menos dois países de uma dessas regiões. 
O organismo internacional eleva o nível de alerta para a fase 6 quando há uma transmissão sustentada 
do vírus, de homem para homem, em pelo menos duas dessas regiões. 

Como o Brasil está se preparando para uma pandemia de Influenza A (H1N1)?
O Brasil está bem preparado para uma possível pandemia. Isso porque o governo brasileiro já havia 
começado a estruturar sua rede de vigilância para influenza há nove anos (em 2000). Por causa de uma 
então possível pandemia de gripe aviária, em 2003, o governo brasileiro constituiu um comitê técnico 
para a elaboração do plano de preparação brasileiro para o enfrentamento de uma pandemia de 
influenza. Esse plano está pronto há mais de dois anos e começou a ser colocado em prática no momento 
em que o Brasil foi notificado pela OMS dos casos de Influenza A (H1N1), em 25 de abril passado. O Brasil 
conta com 54 centros de referência, em todo o Brasil, preparados para tratar possíveis doentes. Estas 
unidades se enquadram em parâmetros exigidos pela OMS para o atendimento à essa doença, com área 
livre para isolamento de contato, equipamentos de proteção individuais para acompanhamento, exames 
e tratamento dos casos. 


